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Poriig,;l ofèrece 42 bolsas
na área das Pescas

Portugal vai conceder
a Moçambique 42 bol-
sas de formação na área
das pescas este ano,
nos termos de um proto
colo assinado há dias,
informou uma fonte di-
plomática em Maputo.

Uma missão oortu-
guesa, com técnicos da
Direcção Geral de Pes-
cas, do lpimar (antigo
Instituto Nacional de In-
vestigação e Pescas) e
do Instituto para a Coo-
peração Económica, es-
tiveram em Maputo para
tazer o balanço da coo-
peração nesta área en-
tre Portugal e Moçambi-
que e preparar as ac-
ções para o ano em
curso.

Os bolseiros de Ma-

puto receberão Íorma-
ção na Direcção-Geral
de Pescas, na Escola de
Comércio e Marinharia
(Pedrouços) e na For-
pescas.

As áreas abrangidas
pelas'bolsas englobam
aspectos variados, des-
de a formação de mes-
tres pescadores, con-
tramestres, até carpin-
teiros navais, gestores e
documenta l i s tas  nas
pescas.

O protocolo contem-
pla igualmente assistên-
cia técnica sob a Íorma
de apoio de investiga-
ção a ser concedido pe-
lo lpimar através da
deslocação de missões
com a tarefa de melho-
(ar a qualificação das

estruturas da Secretaria
de Estado das Pescas
de Moçambique.

A cooperação no do-
mínio das pescas entre
Lisboa e Maputo está
presentemente limitada
a formação institucio-
nais, depois que em
1992 as autoridades mo-
çambicanas denuncia-
ram o acordo nessa área
com a Comynidade Eu-
ropeia, cuja renogocia-
ção,é por elas pretendi-
da.

A não concessão de li-
cenças para pesca leva
a que actividades se li-
mite a empresas mistas
moçambicaneportugue-
sas e ao afretamen-
to de barcos lusos por
companhias moçambi-
canas.


